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Resumo: Este trabalho discute a essencialidade da formação conƟ nuada na carreira docente, assim como as possibilidades 
e contribuições de um curso de formação conƟ nuada de professores sobre saberes populares e AlfabeƟ zação Cienơ fi ca e 
Tecnológica, no contexto da extensão universitária e na modalidade a distância, para o desenvolvimento profi ssional de 
professores de Ciências da Natureza. O arcabouço teórico foi construído a parƟ r dos aspectos políƟ cos e históricos que 
alicerçam o uso da Educação a Distância e os apoios teóricos da estrutura do curso ofertado. Concluiu-se que o curso 
desenvolvido contemplou os pressupostos para um momento formaƟ vo adequado para os professores em atuação, assim 
como os aspectos necessários a uma formação orientada para a AlfabeƟ zação Cienơ fi ca e Tecnológica, proporcionando uma 
formação centrada na valorização cultural e a mulƟ culturalidade em sua arƟ culação com sabedoria popular.

Palavras-chave: Curso de extensão. Educação a distância. Educação cienơ fi ca. Formação de professores. Sabedoria 
popular. 

Abstract: This paper discusses the essenƟ ality of conƟ nuing educaƟ on in the teaching career, as well as the possibiliƟ es 
and contribuƟ ons of a conƟ nuing educaƟ on course for teachers on popular knowledge and ScienƟ fi c and Technological 
Literacy, in the context of university extension and in the distance modality, for the professional development of Natural 
Science teachers. The theoreƟ cal framework was built from the poliƟ cal and historical aspects that support the use of 
Distance EducaƟ on, the theoreƟ cal references that support this study and the structure of the course off ered. It was 
concluded that the course developed contemplated the presupposiƟ ons for a suitable training moment for the teachers 
in acƟ on, as well as the necessary aspects for a training oriented towards ScienƟ fi c and Technological Literacy, providing 
training focused on cultural valorizaƟ on and mulƟ culturalism in its arƟ culaƟ on with popular wisdom. 

Keywords: Extension course. Distance educaƟ on. Popular wisdom.  ScienƟ fi c educaƟ on. Teacher training.   

Resumen: El presente trabajo buscó discuƟ r y resaltar la esencialidad de la formación conƟ nua en la carrera docente, 
así como las posibilidades y aportes de un curso de formación conƟ nua para profesores sobre saberes populares y 
AlfabeƟ zación Cienơ fi ca y Tecnológica, en el contexto de extensión universitaria y en la modalidad a distancia, para 
el desarrollo profesional de los docentes de Ciencias Naturales. El marco teórico se construyó a parƟ r de los aspectos 
políƟ cos e históricos que sustentan el uso de la Educación a Distancia, los referentes teóricos que sustentan este 
estudio y la estructura del curso ofrecido. Se concluyó que el curso desarrollado contempló los presupuestos para un 
adecuado momento de formación de los docentes en acción, así como los aspectos necesarios para una formación 
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1 INTRODUÇÃO 

As demandas profi ssionais acompanham a 
sociedade globalizada em um contexto em que 
nossas fronteiras geográfi cas são cada vez mais 
eximidas pela tecnologia, ampliando a capaci-
dade humana ao mesmo tempo em que nos 
coloca frente a um turbilhão de informações, 
conhecimentos, senƟ mentos e constantes mu-
danças (PEREIRA; LARANJO; FIDALGO, 2012). 
Para Belloni (2003), a formação inicial de qual-
quer profi ssional se faz rapidamente insufi cien-
te, o que nos impõe a tarefa permanente de 
aprender, estando o ser humano conƟ nuamen-
te pressionado a se adaptar, seja a novos rit-
mos, novos conhecimentos ou novos métodos.

Como resultado desse contexto profi ssio-
nal, grandes debates e refl exões despontam 
acerca da necessidade de conƟ nuidade na for-
mação do professor. Ações e políƟ cas públicas 
focalizando essas preocupações surgiram no 
início do século, como avanços na legislação 
brasileira, garanƟ ndo a formação conƟ nuada 
para os profi ssionais da educação, seja no lo-
cal de trabalho ou em insƟ tuições de educa-
ção básica e superior, contemplando cursos 
de educação profi ssional, cursos superiores de 
graduação plena ou tecnológicos e de pós-gra-
duação (BRASIL, 1996). PolíƟ cas de incenƟ vo 
à formação dos professores são sinalizadas na 
PolíƟ ca Nacional de Formação de Profi ssionais 
do Magistério da Educação Básica, através do 
Decreto n. 6.755/2009 (BRASIL, 2009 p. 1-2) e 
no Decreto n. 7.219/2010 (BRASIL, 2010 p.4-
5), que dispõe sobre a implementação do Pro-
grama InsƟ tucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência. Todavia a condução desse incenƟ vo 
à formação conƟ nuada ganha um tom meri-
tocráƟ co com as bonifi cações pelo esforço do 
profi ssional na busca por oportunidades for-
maƟ vas que ultrapassem seu contexto e horá-
rio de trabalho. 

Com o intento de viabilizar esse processo, 
tem-se a intensifi cação dos invesƟ mentos na 
Educação a Distância (EaD) por parte das es-
feras governamentais. A EaD, apesar de seus 
avanços, ainda é alvo de grandes controvérsias 
quando arƟ culada às discussões sobre for-
mação docente. Para alguns, a priorização da 
formação em EaD em detrimento dos cursos 
presenciais possibilita promover a aceleração 
da formação e a consequente redução de sua 
qualidade, para outros, a EaD amplifi ca o al-
cance geográfi co e possibilita a chegada do 
conhecimento sistemaƟ zado em localidades 
que antes eram marginalizadas do processo 
de construção e aprendizagem de conheci-
mentos.

Apesar dessas dissonâncias, defendemos 
que, para temáƟ cas mais recentes e incipien-
tes, a adesão a essa modalidade de ensino 
pode trazer consideráveis contribuições para 
o aprimoramento dos profi ssionais e para a 
construção de novos conhecimentos. Dentre 
essas temáƟ cas, apontamos a Sabedoria Po-
pular, que se apresenta bastante promissora 
para aproximação da realidade dos estudantes 
e para o desenvolvimento de um ensino de 
ciências orientado para o desenvolvimento da 
autonomia, da negociação e da formação para 
a cidadania, consequentemente, para a Alfa-
beƟ zação Cienơ fi ca. 

Nesse senƟ do, o presente estudo visa 
discuƟ r e evidenciar a essencialidade da for-
mação conƟ nuada na carreira docente, assim 
como as possibilidades e contribuições de um 
curso de formação conƟ nuada de professores 
sobre Saberes populares e AlfabeƟ zação Cien-
ơ fi ca e Tecnológica, oferecido como curso de 
extensão na modalidade a distância, para o de-
senvolvimento profi ssional de professores de 
Ciências da Natureza. Destarte, discuƟ remos 
os aspectos políƟ cos e históricos que alicer-
çam a EaD, os referenciais teóricos que fun-

orientada a la AlfabeƟ zación Cienơ fi ca y Tecnológica, brindando una formación enfocada en la valorización cultural y 
la mulƟ culturalidad en su arƟ culación sabiduría popular. 

Palabras-clave: Sabiduría popular. Formación docente. Educación a distancia. Curso de extensión. Educación 
cienơ fi ca.



São Cristóvão (SE), v.22, n. 2, p.84-96, mai./ago, 2022

86 86

Revista EDaPECI86

damentam esse estudo e a estrutura do curso 
ofertado, para, posteriormente, discuƟ rmos as 
possibilidades que essas vivências formaƟ vas 
nos proporcionaram. 

2 REFERENCIAL 

2.1 EAD NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES: 
ASPECTOS HISTÓRICOS E POLÍTICOS

A preocupação com uma formação inicial 
adequada para a carreira docente tem seu mar-
co no início do século XX, focalizando principal-
mente os professores do ensino secundário, 
para quem passou a se exigir uma formação 
ofertada por insƟ tuições de ensino superior 
(GUERRA, 2003). Por algum tempo, defen-
deu-se que a vivência de uma formação inicial 
consistente seria sufi ciente para formar profi s-
sionais prontos e preparados para qualquer si-
tuação, aptos a lidar com os desafi os e adversi-
dades do trabalho docente. Contudo, o mundo 
moderno, a expansão da visão capitalista e da 
globalização trouxe e conƟ nua trazendo impac-
tos profundos ao papel da escola e do ensino de 
ciências, passando a demandar um profi ssional 
docente diferenciado, atualizado, contextualiza-
do e pronto para atender às novas demandas 
sociais, educacionais, políƟ cas e econômicas. 
Melo (1999) destaca que a formação do profes-
sor deve ser compreendida, não segundo a cos-
tumeira concepção de uma iniciaƟ va individual 
para aperfeiçoamento, mas numa concepção 
de políƟ ca pública, sem a qual é impossível a 
construção de uma educação de qualidade. In-
fere-se ainda a necessidade de uma abordagem 
na formação que valorize o seu caráter contex-
tual, organizacional e orientado para mudança 
(GARCIA, 1999).

Selles (2000) aponta a existência de uma 
limitação inerente à própria natureza da for-
mação inicial, que nos leva a alguns quesƟ o-
namentos. Considerando-se que as aƟ vidades 
docentes, como todos os processos sociais, são 
marcadas pela diversidade e caracterizadas por 
uma dinâmica não determinísƟ ca, seria infac-
ơ vel prenunciar a experiência pedagógica aos 
futuros professores nos cursos de licenciatura. 
Destarte, faz-se premente que o professor em 

exercício disponha de um programa de forma-
ção conƟ nuada capaz de funcionar, não tão so-
mente como um mecanismo de atualização e 
aprimoramento de seus conhecimentos, face 
às inúmeras inovações que surgem, mas tam-
bém como elemento “decodifi cador” das prá-
Ɵ cas vivenciadas no coƟ diano da sala de aula. 
Associado a isso, a compreensão de desen-
volvimento profi ssional situa-se, com bastan-
te complexidade, extrapolando o campo das 
aquisições e renovações pedagógicas. Insere-
-se em um contexto onde questões de ordem 
salarial e condições básicas da ação docente 
vão convergir para demandas mais claras sobre 
planos de carreira e status da profi ssão. Assim, 
é necessário considerar e promover a forma-
ção docente como um processo conơ nuo de 
desenvolvimento profi ssional, de forma que o 
momento de sua entrada na formação inicial 
se consƟ tua apenas um marco na trajetória 
de crescimento, onde, aditados as histórias de 
vida, irão conjugar-se conhecimentos de área 
específi ca, teorias pedagógicas e elementos 
práƟ cos oriundos da docência, consƟ tuindo a 
base sobre a qual a profi ssão irá se alicerçar.

Sobre a formação conƟ nuada, uma discus-
são bastante ascendente é sobre o que deve 
consƟ tuir esse processo de desenvolvimento 
profi ssional, haja vista que a formação inicial 
já não se faz mais sufi ciente para proporcionar 
todos os elementos necessários para uma prá-
Ɵ ca consistente (SHULMAN, 1987; CARVALHO; 
GIL-PEREZ, 1992; CARRASCOSA, 1996). Nóvoa 
(1992) destaca alguns pontos relevantes para 
esse processo. No âmbito do desenvolvimento 
pessoal, ressalta a necessidade de uma forma-
ção que esƟ mule uma perspecƟ va críƟ co-refl e-
xiva, fornecendo subsídios para a construção 
de um pensamento autônomo e facilitando as 
dinâmicas de formação auto-parƟ cipada. Estar 
em formação implica um invesƟ mento pessoal, 
um trabalho livre e criaƟ vo sobre os próprios 
percursos e projetos de forma a construir uma 
idenƟ dade profi ssional. Demanda-se assim a 
consolidação de espaços para interação entre 
dimensões pessoais e profi ssionais, de forma 
que esses indivíduos possam se apropriar dos 
seus processos formaƟ vos e dar-lhes senƟ do 
nas suas histórias de vida.  
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Goodson (1991) defende a necessidade 
de invesƟ mento e atenção na vida dos pro-
fessores e na praxis como lócus de produção 
do saber. É de grande importância ainda que 
se invista no pessoal e ofereça certo status ao 
saber oriundo da experiência, haja vista que o 
processo formaƟ vo não se constrói por acu-
mulação, mas por um processo de refl exão 
críƟ ca sobre suas práƟ cas, e pela construção e 
reconstrução conơ nua de sua idenƟ dade pro-
fi ssional. Assim, a formação permanece em 
constantes avanços e recuos, se construindo 
em um processo de relação ao saber e ao co-
nhecimento no cerne da idenƟ dade pessoal e 
profi ssional do indivíduo. 

Nóvoa (1992) aborda a importância da 
criação de redes de formação e auto-forma-
ção parƟ cipada, permiƟ ndo a compreensão da 
globalidade do sujeito, atribuindo ao processo 
formaƟ vo um caráter dinâmico e interaƟ vo, 
em que a troca de saberes e experiência for-
malize espaços de formação mútua e de pro-
dução de saberes, e que cada professor seja 
convocado a desempenhar simultaneamente 
o papel de formador e formando. Nesse pro-
cesso, o diálogo entre os docentes é de ex-
trema importância, assim como a criação de 
redes coleƟ vas de trabalho, consƟ tuindo um 
fator decisivo para socialização profi ssional 
e afi rmação de valores próprios da profi ssão 
docente. O desenvolvimento de uma nova cul-
tura profi ssional transpassa a produção de sa-
beres e valores que dão corpo à autonomia da 
profi ssão docente. 

A dimensão coleƟ va do processo formaƟ -
vo contribui para a emancipação profi ssional e 
para a consolidação de uma profi ssão autôno-
ma na produção de saberes e valores, colocan-
do os professores no patamar de produtores 
de conhecimento. Assim, torna-se importante 
valorizar a autonomia contextualizada da pro-
fi ssão docente, com paradigmas que promo-
vam a preparação de professores refl exivos, 
capazes de assumirem a responsabilidade por 
seu desenvolvimento profi ssional e parƟ cipar 
como protagonistas na implementação de 
políƟ cas educaƟ vas. Para isso, faz-se necessá-
rio trabalhar no senƟ do da diversifi cação dos 
modelos e das práƟ cas de formação, estabele-

cendo novas relações dos professores com os 
saberes pedagógicos e cienơ fi cos. A formação 
perpassa assim a experimentação, a inovação, 
o ensaio de novas metodologias de trabalho 
pedagógico, refl exões acerca de sua uƟ lização, 
além de processos de invesƟ gação arƟ culados 
a sua práƟ ca (NÓVOA, 1992).

Contudo, não basta mudarmos a fi gura do 
profi ssional, é necessário mudar, também, os 
contextos em que esses se inserem. Desta for-
ma, o desenvolvimento profi ssional docente 
deve estar aliado às escolas e seus projetos. 
Isso porque, apesar de a mudança no contex-
to educacional depender em grande parte dos 
professores e de sua formação, nenhuma ino-
vação pode se concreƟ zar sem alterações no 
nível das organizações escolares e em seu fun-
cionamento. Para a melhoria no processo for-
maƟ vo de professores, a escola deve ser vista 
como um ambiente educaƟ vo onde trabalhar 
e formar caminham juntos, assim a formação 
torna-se um processo permanente, vinculado 
ao coƟ diano desses profi ssionais e da escola 
(NÓVOA, 1992). 

Toda essa demanda por um processo con-
ơ nuo de formação, atrelado à precarização 
das condições de trabalho e remuneração dos 
professores, tem gerado cada vez mais ques-
Ɵ onamentos acerca das condições desses pro-
fi ssionais em se dedicar de maneira integral e 
adequada à formação conƟ nuada. Além disso, 
encontramos entraves como a grande exten-
são territorial de nosso país, que por diversas 
vezes difi culta o oferecimento de formações 
nas cidades interioranas e o acompanhamento 
de sua qualidade.

 Nesse contexto, esferas governamentais e 
iniciaƟ vas privadas têm apostado na EaD para a 
formação conƟ nuada docente por possibilitar 
uma maior abrangência territorial e o alcance 
de profi ssionais dispersos geografi camente, 
com uma demanda relaƟ vamente menor de 
invesƟ mentos fi nanceiros. Para diversos au-
tores (BRANCO, 2008; ARRUDA; GONÇALVES, 
2005; BELLONI, 2003; COELHO, 2001), a am-
pliação do alcance geográfi co é um dos prin-
cipais pontos posiƟ vos dessa modalidade de 
ensino, visto que, para muitos profi ssionais, o 
deslocamento de localidades mais afastadas 
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para os grandes centros onde existe a oferta 
de cursos superiores e de formação conƟ nua-
da não é possível.

Historicamente, a EaD consolida-se como 
modalidade de ensino na década de 1960, 
através da Universidade Aberta da Grã-Breta-
nha, considerada uma das maiores universi-
dades de EaD, tendo em conta sua estrutura 
e complexidade de recursos e diversidade de 
cursos nos mais diferentes níveis educacionais. 
No Brasil, sua consolidação encontra pilares na 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacio-
nal (LDB) ano de 1996, se estruturando ape-
nas nos anos 2000 para sua oferta em âmbito 
nacional. Tal oferta parƟ ria apenas das insƟ -
tuições públicas em um primeiro momento, 
se estendendo às insƟ tuições privadas a parƟ r 
de 2002, avançando rapidamente de aƟ vidade 
complementar a educação presencial para um 
objeto de disputa no mercado internacional 
(GIOLO, 2008). 

AreƟ o (1994) defi ne a EaD como um siste-
ma tomado por tecnologias de comunicação 
de massa bidirecional, em que a interação 
pessoal entre professor e aluno na sala de 
aula é subsƟ tuída por uma uƟ lização sistemá-
Ɵ ca e conjunta de recursos didáƟ cos e pelo 
apoio tutorial de forma a incenƟ var a forma-
ção e aprendizagem autônoma dos alunos. No 
contexto da formação docente, é conduzida 
através de um processo coleƟ vo de constru-
ção de conhecimentos em que os profi ssionais 
docentes são colocados ora como alunos, ora 
como produtores de conhecimento e forma-
dores, podendo contribuir com a troca de ex-
periências, conhecimentos, culturas e apren-
dizagens, para além do espaço escolar, que 
seriam impossibilitadas sem o advento dessa 
modalidade de ensino. 

A discussão acerca da EaD carrega em si 
uma mudança no paradigma educaƟ vo, aban-
donando a ideia de transmissão de conheci-
mento para aderir a um ideal de construção 
de saber por parte do estudante, que deixa de 
ser um mero receptor de conhecimentos para 
assumir o papel central do processo de ensino 
e aprendizagem (GUADAMUZ, 1997). Nesse 
contexto, as tecnologias de informação e co-
municação possibilitam a interação midiaƟ za-

da e a interaƟ vidade nos processos de ensino 
e aprendizagem, garanƟ ndo a fl exibilidade da 
interação humana com a independência de 
tempo e espaço (BELLONI, 2003). 

Em relação à implementação da EaD no 
contexto da formação docente, defendemos, 
inicialmente, a necessidade de se compreen-
der que esta modalidade não pode ser vista 
como um bloco homogêneo. Há diferenças 
gritantes em seus cursos que compreendem 
desde a concepção curricular, a qualidade do 
ensino ofertado, até o Ɵ po de tecnologia que 
dá suporte aos processos formaƟ vos e o modo 
como são uƟ lizados. 

O documento fi nal da Conferência Nacio-
nal de Educação (BRASIL, 2010) apresenta im-
portantes preocupações e críƟ cas acerca da 
implementação da EaD na formação inicial de 
professores. Por um lado, aponta para a exis-
tência de centenas de cursos, grande parte de-
les sem o devido acompanhamento pedagógi-
co, sem aprovação do Ministério da Educação 
(MEC) e sem compromisso com a formação de 
qualidade dos estudantes, mas visando ape-
nas ao lucro das enƟ dades e à distribuição de 
diplomas em curto prazo. Por outro lado, a EaD 
é sugerida para a formação conƟ nuada de pro-
fessores, destacando suas possibilidades nas 
ações de aperfeiçoamento e desenvolvimento 
profi ssional docente e apontando para a po-
tencialidade dos polos de EaD  já existentes no 
país como “centros de formação conƟ nuada 
dos/das profi ssionais da educação, coordena-
dos pelas universidades, em parceria com as 
redes de ensino público” (p. 88).

Pereira, Laranjo e Fidalgo (2012) destacam 
que o uso das tecnologias de informação e co-
municação permite melhorias na práƟ ca do-
cente, além da construção de conhecimentos, 
contribuindo para redução da exclusão digital, 
democraƟ zando o acesso aos conhecimentos 
tecnológicos, além de evitar o desuso e pere-
cimento dos equipamentos nas escolas. Ou-
tro ponto destacado pelos autores reside na 
possibilidade de formação conƟ nuada sem a 
necessidade de afastamento do seu local de 
trabalho, o que se apresenta como vantagem 
aos sistemas de ensino tendo em vista o não 
desfalque no corpo docente. Sob nosso pon-
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to de vista, esse aspecto merece uma refl exão 
mais cuidadosa acerca dos prejuízos que essa 
práƟ ca ocasiona à qualidade de vida pessoal 
do professor, que estende sua carga horária 
de trabalho ao se concentrar em situações de 
estudos e aperfeiçoamento, em detrimento de 
seu descanso e lazer.

A possibilidade de uma formação em ser-
viço pode subsidiar a refl exão teoria–práƟ ca, 
condição fundamental para um processo for-
maƟ vo de qualidade. Quanto à fl exibilidade 
espaço e tempo, permite que o professor em 
formação tenha autonomia para se organizar 
e escolher os horários e locais em que prefere 
estudar (PEREIRA; LARANJO; FIDALGO, 2012).

Quanto aos aspectos de natureza pedagó-
gica, esse contato com uma nova modalidade 
de ensino pode contribuir para que o profes-
sor repense sua práƟ ca, entretanto, para uma 
formação consistente, deve-se buscar ambien-
tes de acompanhamento sistemáƟ co que per-
mitam construção da autoconfi ança, o desen-
volvimento da competência de aprender de 
forma autônoma, construindo conhecimentos 
e tendo em vista os objeƟ vos pessoais e profi s-
sionais (Fagundes, 2006).

Nesse senƟ do, adentraremos as discus-
sões subsequentes sobre a essencialidade de 
ações de atualização na carreira docente e a 
importância de situações em que os profes-
sores possam construir novos conhecimentos 
e tenham contato com novas metodologias, 
estratégias e temáƟ cas que despontam como 
tendências nas pesquisas das respecƟ vas áreas 
de atuação. A EaD, assim como a oferta de cur-
sos pontuais de aperfeiçoamento, pode apre-
sentar contribuições como parte dessas ações.

2.2 SABERES POPULARES E ALFABETIZAÇÃO 
CIENTÍFICA

A AlfabeƟ zação Cienơ fi ca desponta como 
um dos principais objeƟ vos do ensino de ciên-
cias na atualidade. Para Fourez (2005), a Alfa-
beƟ zação Cienơ fi ca e Tecnológica (ACT) é um 
processo pelo qual os indivíduos tornam-se ca-
pazes de arƟ cular conhecimentos disciplinares 
e relacioná-los conforme necessário, dentro 
de enfoques interdisciplinares e em contextos 

concretos. As implicações dessa perspecƟ va 
podem, segundo o autor, direcionar o ensino 
de ciências no senƟ do do desenvolvimento da 
autonomia, da comunicação e do domínio dos 
conhecimentos pelos indivíduos, frente a as-
pectos políƟ cos, históricos e sociais, de modo 
a capacitá-lo para a compreensão de sua rea-
lidade, correção de saberes distorcidos e ado-
ção de práƟ cas mais compromeƟ das com a 
cidadania. São três as principais fi nalidades 
para o desenvolvimento pedagógico: no âmbi-
to pessoal e humanista, o desenvolvimento da 
habilidade de se posicionar e à autonomia des-
te frente do mundo técnico-cienơ fi co atual; no 
âmbito cultural, social, éƟ co e teórico, objeƟ -
va-se trabalhar a habilidade de comunicação 
entre os indivíduos, como forma de exƟ nguir 
desigualdades oriundas da não compreensão 
do universo técnico-cienơ fi co e; no âmbito 
econômico, almeja-se o domínio e um melhor 
direcionamento dos conhecimentos, de for-
ma que o indivíduo alfabeƟ zado cienơ fi co e 
tecnologicamente esteja apto a argumentar, 
negociar e dialogar com os demais indivíduos, 
enfrentando situações diversas e concretas de 
maneira racional, e conduzindo sabiamente a 
relação entre saber-fazer e poder-fazer, sendo 
que o desenvolver de tais habilidades signifi ca 
exisƟ r e parƟ cipar de seu meio social, impac-
tando diretamente em uma formação da cida-
dania (FOUREZ, 2005).

Em termos de objeƟ vos operacionais e pe-
dagógicos, ser considerado alfabeƟ zado cien-
ơ fi ca e tecnologicamente implica inicialmente 
em uma boa compreensão do papel dos es-
pecialistas, não se deixando levar por receitas 
prontas e opiniões formadas. Signifi ca ter auto-
nomia para alcançar suas próprias conclusões 
e reduzir a dependência. A opinião dos espe-
cialistas também deve ser compreendida nes-
te aspecto, devendo o estudante saber se ex-
pressar de maneira igualitária com este, usá-la 
de maneira posiƟ va e adequada. Nessa pers-
pecƟ va, espera-se que o indivíduo seja capaz 
de se pautar em modelos simples, para resolu-
ção de problemas, requisito fundamental para 
a construção do pensamento cienơ fi co, fazen-
do bom uso de modelos interdisciplinares, que 
o permita enfrentar e interpretar situações 
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através do conhecimento e relações com as 
diversas áreas, incluindo o coƟ diano, aspectos 
econômicos, éƟ co e políƟ co, de modo que, ao 
fi nal, seja capaz de traduzir adequadamente 
suas refl exões, conhecimentos e posiciona-
mentos em diferentes contextos, situações e 
momentos. Por úlƟ mo, é necessário o desen-
volvimento da capacidade de argumentação, 
incenƟ vando o bom uso da negociação e ar-
Ɵ culação para defender seu posicionamento 
e decisão, sabendo sempre diferenciar e fazer 
bom uso de aspectos técnicos, éƟ cos e políƟ -
cos de acordo com sua necessidade.

Para que todos esses objeƟ vos e habilida-
des sejam desenvolvidos, é primordial que as 
temáƟ cas e metodologias trabalhadas em sala 
de aula sejam compaơ veis com a ACT, e que 
o aluno tenha domínio sufi ciente do conheci-
mento para entender a necessidade de aber-
tura das “caixas pretas”, devendo estar em gru-
pos para dialogar e negociar com seus colegas. 
Assim, o processo de escolha dos conteúdos a 
serem trabalhados é demasiadamente impor-
tante.

Nesse senƟ do, a sabedoria popular como 
temáƟ ca contextualizadora para o ensino de 
ciências tem se mostrado potente na promo-
ção da alfabeƟ zação cienơ fi ca. Concebemos 
os saberes populares como uma forma de ver, 
compreender e agir no mundo e no contexto 
em que estamos inseridos. Podemos chamar 
de saberes populares aqueles que envolvem 
o uso de plantas medicinais, truques que fa-
cilitam a limpeza domésƟ ca, o artesanato, as 
mandingas, receitas e truques da culinária, ou 
seja, em geral, saberes que facilitam as aƟ vida-
des da vida coƟ diana. A esses saberes atribuí-
mos uma natureza empírica, encontrando suas 
bases nas experiências e na práƟ ca; espontâ-
nea, por serem desenvolvidos pelos grupos 
conforme as demandas situacionais; acumu-
laƟ va, tendo em vista que em sua elaboração 
não se perdem ou abandonam sua idenƟ dade 
original; fragmentária, por não se inter-relacio-
nar entre as diversas situações, de modo geral, 
atribuídos em realidades e situações específi -
cas; e anônima, pois não é possível atribuir a 
autoria a seus produtos. Além disso, esses sa-
beres se caracterizam como independentes do 

tempo e do espaço formalizados e, por consƟ -
tuir um saber de natureza cultural, integra as 
várias classes sociais e gerações (SILVA; MILA-
RÉ, 2018).

 A inclusão desses saberes em sala de aula, 
arƟ culada ao currículo das disciplinas cienơ fi -
cas, sob o ponto de vista aqui defendido, pos-
sibilita aproximar o contexto real e concreto 
dos alunos por consƟ tuir um saber que grande 
parte da população já domina, integrando sua 
cultura extraescolar. A inclusão dos saberes 
populares como temáƟ ca de arƟ culação com a 
construção do conhecimento dos alunos pos-
sibilita abarcar, em parte, a mulƟ culturalidade, 
a diversidade e as parƟ cularidades que carac-
terizam cada comunidade, cada grupo ou so-
ciedade, parƟ ndo de situações que nos levam 
a refl eƟ r sobre o contexto local, de forma que 
esse se sinta apto a arƟ cular esses conheci-
mentos posteriormente em contextos globais.

Entretanto, para que tais pressupostos se 
efeƟ vem no âmbito dos processos de ensino 
e aprendizagem das ciências, é imprescindível 
que a formação de professores dessa área de 
conhecimentos aconteça nessa perspecƟ va. O 
trabalho exige professores devidamente pre-
parados, com domínio de metodologias e es-
tratégias que se mostrem compaơ veis com a 
perspecƟ va da ACT, o que, em nosso contexto, 
é um obstáculo, diante do pouco contato com 
a ACT ao longo da formação, e a cultura esco-
lar estabelecida socialmente, com modelagens 
de aulas exposiƟ vas, atreladas à memorização 
e resoluções mecânicas de exercícios, quadro 
esse que exige mudanças imediatas.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O presente estudo se confi gura como 
uma pesquisa qualitaƟ va e exploratória, as-
sim como uma pesquisa parƟ cipante trazendo 
ganhos formaƟ vos tanto para o grupo pesqui-
sado, quanto para as próprias pesquisadoras, 
além de proporcionar vivências e debates ao 
longo do curso que nos permitem inferir con-
clusões com base no olhar de parƟ cipante do 
processo formaƟ vo proposto. 

Para a construção dessa análise, reuni-
ram-se os dados obƟ dos ao longo do curso de 
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extensão “Saberes Populares e AlfabeƟ zação 
Cienơ fi ca no Ensino de Ciências”, ofertado a 
professores licenciados nas áreas das Ciências 
da Natureza atuantes na Educação Básica.  Bus-
cou-se compreender, através dos procedimen-
tos da Análise Textual Discursiva (GALIAZZI; MO-
RAES, 2007),  as  possibilidades proporcionadas 
pelo curso para uma formação conƟ nuada de 
professores que contemple as demandas do en-
sino de ciências da atualidade. 

4  RESULTADOS E DISCUSSÃO
 
Diante da ausência de iniciaƟ vas voltadas 

para uma formação docente que preparasse 
os professores de ciências para desenvolver e 
aprimorar os conhecimentos construídos no 
âmbito da pesquisa acadêmica sobre o uso da 
sabedoria popular no contexto da sala de aula, 
foi elaborado o curso “Saberes Populares e Al-
fabeƟ zação Cienơ fi ca no Ensino de Ciências”, 
que ocorreu durante cinco meses, por meio 
do Ambiente Virtual de Aprendizagem Moo-
dle. Foi oferecido a professores da área das 
ciências da Natureza atuantes na rede pública 
e privada de ensino, na modalidade EaD, de 
modo a possibilitar a discussão e perspecƟ vas 
de saberes populares de diferentes localidades 
do país. Teve como abordagem pedagógica o 
“Estar junto virtual”, por permiƟ r uma constru-
ção de conhecimento, acompanhada com as-
sessoramento constante ao aprendiz de modo 
a considerar quem ele é, o que faz, para ser 
capaz de inseri-lo em situações de desafi os e 
em contextos de aprendizagem que se façam 
signifi caƟ vos (Valente, 2003).

O conteúdo programáƟ co do curso incluiu 
o papel do ensino de ciências na educação 
básica; ACT; sabedoria popular; elaboração e 
aplicação de propostas de ensino. Os objeƟ vos 
de aprendizagem foram propiciar subsídios 
teórico-metodológicos para o trabalho com os 
saberes populares; apresentar temáƟ cas que 
viabilizassem a promoção da ACT; possibilitar a 
construção de novos conhecimentos acerca de 
arƟ culação e implementação de estratégias di-
dáƟ cas mais contextualizadoras e signifi caƟ vas 
em sala de aula; insƟ gar a aplicação de propos-
tas em sala de aula baseadas na perspecƟ va 

da ACT, tendo como temáƟ ca a sabedoria po-
pular; exercitar o pensar e repensar acerca da 
práƟ ca docente visando reconhecer os as con-
tribuições, difi culdades, tomando posiciona-
mentos acerca dos conhecimentos estudados; 
suscitar a construção de novos conhecimen-
tos acerca da ACT e das contribuições trazidas 
pela sabedoria popular nos processos de ensi-
no e aprendizagem.  

A opção pela construção de um curso de 
formação conƟ nuada de professores encontra 
como arcabouço teórico as ideias de Nóvoa 
(2009) e seus cinco (5) princípios norteado-
res. O primeiro deles diz respeito às PráƟ cas. 
A formação de professores deve assumir uma 
forte componente práƟ ca, estando centrada 
principalmente na aprendizagem dos alunos 
e no estudo de casos concretos, tendo como 
referência o trabalho escolar. Baseadas em tais 
fundamentos convidamos os professores a dis-
cuƟ rem suas concepções e ações em sala de 
aula, e as possibilidades para melhorias ao seu 
trabalho.

O segundo princípio diz respeito à Profi s-
são, para o qual formação de professores deve 
acontecer “dentro” da profi ssão, isto é, deve 
basear-se na aquisição de uma cultura profi s-
sional, concedendo aos professores mais ex-
perientes um papel relevante na formação dos 
mais jovens. Nesse senƟ do, buscamos cons-
truir um percurso formaƟ vo em que além da 
parƟ lha e discussão dos conhecimentos deƟ -
dos pelo grupo parƟ cipante, da parƟ lha de sa-
beres da experiência em situações reais, a pro-
dução de novos conhecimentos relacionados 
aos saberes experienciais desses profi ssionais 
também fosse uma fi nalidade. O cuidado com 
as dimensões pessoais da profi ssão docente, 
ao qual Nóvoa (2009) oferece atenção especial 
no princípio Pessoa, buscamos nos aprofun-
darmos na necessidade de se conhecer as rea-
lidades de atuação, os saberes e experiência 
que caracterizam a comunidade em que atua, 
do bom relacionamento entre a equipe esco-
lar, assim como em sala de aula para a con-
dução de práƟ cas educaƟ vas que envolvam 
debates, negociações e experiências em que 
a construção coleƟ va de conhecimentos seja 
efeƟ vamente amigável e confortável. 
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 A ParƟ lha também é pautada pelo autor 
como princípio norteador da formação conƟ -
nuada da profi ssão docente, devendo valori-
zar o trabalho em equipe e o exercício coleƟ -
vo da profi ssão, reforçando a importância dos 
projetos educaƟ vos de escola. Nesse senƟ do, 
buscamos a condução de um percurso forma-
Ɵ vo, que valorize a refl exão coleƟ va acerca da 
práƟ ca, analisando propostas de ensino cons-
truídas pelos pares, assim como sugestões e 
ideias parƟ lhadas entre profi ssionais das di-
ferentes áreas das ciências da natureza. Por 
úlƟ mo, o princípio Público que defi ne como 
norte uma formação de professores marcada 
por um princípio de responsabilidade social, 
favorecendo a comunicação pública e a par-
Ɵ cipação profi ssional no espaço público da 
educação. Nesse senƟ do, a forma como o cur-
so foi conduzido possibilitou ainda construção 
de importantes conhecimentos para a área de 
conhecimento. Atribui-se ainda ao processo 
formaƟ vo, pensado sob a perspecƟ va do au-
tor, um caráter dinâmico e interaƟ vo, em que 
a troca de saberes e experiência formalizam 
espaços de formação mútua e produção de 
saberes no qual cada professor é convocado 
a desempenhar simultaneamente o papel de 
formador e formando, e o espaço de atuação 
e formação docente como um produtor de co-
nhecimento, uma referência interna para que 
esse profi ssional repense sua práƟ ca a parƟ r 
de problemas reais.

Ao tratar da formação docente, Fourez 
(2005) aponta os seguintes aspectos para um 
processo formaƟ vo que viabilize a promoção da 
ACT nas práƟ cas em sala de aula: formação para 
interdisciplinaridade; formação em História da 
Ciência; formação em tecnologia; formação em 
epistemologia e socioepistemologia e formação 
quanto às relações sociedade-escola.

Esses aspectos orientaram as aƟ vidades 
propostas no curso de diferentes maneiras. 
Em relação à história da ciência, propomos 
nos fóruns de discussão a negociação acerca 
das concepções de ciências, sua construção 
e sua importância em nossa sociedade. Por 
meio das leituras, da negociação com os pares 
nos fóruns e aƟ vidades individuais propomos 
a abordagem da natureza epistemológica que 

caracteriza e diferencia a sabedoria popular do 
conhecimento cienơ fi co, reconhecendo suas 
semelhanças enquanto construções humanas. 

Pensando-se em uma formação para a in-
terdisciplinaridade, Fourez (2005) destaca a 
importância de uma vivência formaƟ va com 
esse caráter, com isso a condução do curso 
propôs a interpretação e a avaliação dos sa-
beres populares, demandando várias áreas de 
conhecimento. Reforçando ainda as possibili-
dades de uma formação interdisciplinar, para 
além da construção de propostas, o curso se 
pautou no uso de ferramentas como fóruns e 
diários de aƟ vidade para discussões e propo-
sições de melhorias em grupo, a avaliação da 
práƟ ca conjuntamente ao grupo de professo-
res-cursistas das diversas áreas, possibilitando 
o trânsito entre momentos de ação-refl exão-
-ação de modo a contribuir com melhorias na 
práƟ ca docente dos parƟ cipantes. 

Dentre as limitações do curso proposto 
encontramos a superfi cialidade em termos de 
formação tecnológica, que trabalhasse o pen-
samento tecnológico e sua evolução nas várias 
esferas sociais. Isso porque a temáƟ ca propicia 
momentos de debate e leitura que abarcam 
apenas questões sobre posicionamento, to-
mada de decisão e a habilidade de julgamento 
acerca da validade, difusão e comparƟ lhamen-
to das informações que são veiculadas seja na 
internet, na mídia, sem aprofundamento nas 
questões mais específi cas acerca do signifi ca-
do, epistemologia e história da Tecnologia.

Quanto a uma formação que abarque as 
discussões acerca das relações entre a so-
ciedade e ensino, Fourez (2005) ressalta a 
importância da compreensão das posturas e 
razões pelas quais se impõe aos estudantes 
determinado ensino. Para isso, o professor 
deve ser capaz de analisar o sistema educa-
cional e a sociedade em que se insere, para 
que assim possam trabalhar melhor os con-
fl itos sociais em sala de aula. Nesse senƟ do, 
o curso apresentou momentos de debates e 
leituras sobre a importância atribuída pelos 
professores ao ensino de ciências no contex-
to escolar, a forma como a formação inicial 
docente para as disciplinas cienơ fi cas prepa-
rou e vem preparando os profi ssionais para o 
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trabalho com as demandas atuais da socieda-
de e os desafi os dos sistemas educacionais e 
sobre o planejamento das aƟ vidades em sala 
de aula. Outros momentos que contribuíram 
nesse senƟ do trataram dos saberes popula-
res e da necessidade de um ensino de ciên-
cias que possibilite aos educandos pensar, se 
posicionar e decidir acerca das informações 

recebidas diariamente, seja na teia de rela-
ções sociais ou aquelas veiculadas na internet 
e demais meios de comunicação. No Quadro 
1  buscamos evidenciar as possibilidades das 
ferramentas ofertadas pela modalidade EaD 
para a promoção de um percurso formaƟ vo 
que atendesse as demandas de uma forma-
ção orientada para a ACT.

Quadro 1 – Possibilidades do curso ofertado para uma formação docente orientada para ACT
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5 CONCLUINDO, OU DANDO INÍCIO A NO-
VAS DISCUSSÕES? 

Mais que uma evidência da literatura, não 
há como negar a importância da formação 
conƟ nuada no desenvolvimento profi ssional 
docente. Quando dedicamos um olhar mais 
acurado sobre a DidáƟ ca da Ciência, a própria 
história do ensino de ciências nos remonta as 
suas concepções e posturas ressignifi cadas, 
objeƟ vos transformados, nos deixando a mar-
ca de que o avanço dos conhecimentos sobre 
o tema traz consigo a necessidade constante 
de atualizações e aperfeiçoamento por parte 
dos profi ssionais da área, reforçando a neces-
sidade de buscarmos constantes alternaƟ vas 
para a conƟ nuidade formaƟ va. 

Em vista disso, a EaD enquanto modalidade 
de ensino, ainda que alvo de críƟ cas quanto a 
sua efeƟ vidade e qualidade, se mostra uma 
ferramenta bastante promissora, trazendo im-
portantes contribuições na aproximação dos 
profi ssionais em uma formação parƟ lhada en-
tre os pares, possibilitar os debates e a nego-
ciação constante entre as diferentes práƟ cas, 
contextos e histórias, mais fl exibilidade em 
termos de tempo e horário, uma vivência mais 
intensifi cada com as tecnologias que fazem 
parte de nossa sociedade atual, além de se 
mostrar uma excelente ponte para facilitar a 
aproximação entre  universidade e escola, re-
duzindo distâncias para que o conhecimento 
acadêmico construído chegue às práƟ cas de 
ensino em contextos concretos e aproximando 
os conhecimentos experienciais da carreira 
docente da produção acadêmica atual. 

Concentrando nos objeƟ vos centrais deste 
trabalho, compreendendo o caráter proces-
sual do desenvolvimento profi ssional do pro-
fessor, que acontece por meio de suas várias 
experiências formaƟ vas, mas também nas 
ressignifi cações a elas atribuídas na vivência 
praƟ ca das salas de aula, acreditamos que o 
curso apresentado reforce a importância da 
EaD na atualidade. A modalidade permite a 
proposição de aƟ vidades que propiciam mo-
mentos de debates, refl exão e ação, atenden-
do aos princípios propostos por Nóvoa (2009) 
como demandas para uma formação conƟ nu-
ada de professores. Com aƟ vidades de leitura 

e debates de textos cienơ fi cos, é possível at-
ender as demandas atuais da DidáƟ ca da Ciên-
cia, comtemplando perspecƟ vas como a ACT.

Por fi m, abarcando em si as demandas por 
uma educação cienơ fi ca mais signifi caƟ va e 
próxima ao coƟ diano, o curso apresentado na 
modalidade EaD aponta para oportunidades 
de difusão cultural entre as diversas partes do 
país, contemplando uma formação orientada 
para a mulƟ culturalidade, para a superação 
da exclusão gerada pelas concepções de supe-
rioridade que permeiam a formação cienơ fi ca 
e para uma efeƟ va valorização cultural. Além 
disso, propiciou refl exões sobre a sabedoria 
popular, contemplando aspectos episte-
mológicos, históricos e práƟ cos, assim como 
a importância da inclusão dessa cultura, que 
caracteriza nosso país em toda a miscelânea 
cultural que o consƟ tui, nas práƟ cas de ensino.  

À guisa de conclusão, este trabalho eviden-
ciou as possibilidades da EaD, quando pensada 
de maneira fundamentada e arƟ culada com as 
compreensões e demandas da formação do-
cente da atualidade. A sabedoria popular arƟ c-
ulada à ACT ainda é uma tendência recente no 
campo da DidáƟ ca da Ciência. A possibilidade 
da oferta de momentos formaƟ vos que permi-
tam a chegada de novos conhecimentos aos 
profi ssionais em atuação é outra contribuição 
da EaD. Esta modalidade é potente na criação 
e manutenção de ambientes que auxiliem os 
professores na produção e busca constantes 
de conhecimentos e na troca de experiências 
de diferentes realidades. A formação docente 
para o ensino de ciências carece de mudan-
ças e invesƟ mentos, assim como é necessária 
a ampliação dos conhecimentos acadêmicos 
sobre a EaD nesse contexto específi co, prin-
cipalmente a parƟ r de novas experiências e 
refl exões possibilitadas nesta modalidade de 
ensino.  
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